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RESUMO 
 

 
BATISTA, JOUBERDAN AURINO. Aspectos do manejo alimentar e sanitário de 
cabras leiteiras no periparto e neonatos no semiárido paraibano. Patos, UFCG. 2011. 
37 P (Trabalho de Conclusão do Curso de Medicina veterinária). 
 
 
Na exploração leiteira é comum o manejo dos animais que não estão em lactação e o das 
novilhas em gestação ser o mais simples possível. A má nutrição das fêmeas no pré-parto 
reduz significativamente o peso das crias ao nascimento e o volume de colostro produzido. 
Os animais nascidos de mães com ingestão inadequada de nutrientes são mais suscetíveis à 
morbidade e mortalidade perinatal. O objetivo deste trabalho foi avaliar o manejo sanitário 
e nutricional de neonatos e fêmeas caprinas no periparto e propor medidas para correção de 
possíveis falhas. Foram acompanhadas nove propriedades de caprinos leiteiros no Cariri e 
Sertão Paraibano. Na maioria das propriedades não foram identificadas práticas sanitárias 
direcionadas às fêmeas em gestação e estas também não recebiam no final da gestação 
suplementação alimentar. Também não foram identificadas práticas sanitárias e 
alimentares adequadas aos neonatos. Os maiores índices de mortalidade foram observados 
em propriedades com maior número de animais. A adoção de novas tecnologias por parte 
dos criadores e mudanças em práticas já estabelecidas é difícil, requer intensa assistência 
técnica, recursos e demonstração de resultados perceptíveis aos criadores. A dificuldade na 
demonstração destes resultados, por parte dos técnicos, desmotiva os criadores e é mais um 
entrave ao desenvolvimento da atividade. 
 
 
Palavras-chave: caprinocultura leiteira, manejo alimentar, mortalidade neonatal. 
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ABSTRACT 
 
 

BATISTA, JOUBERDAN AURINO. Aspects of the alimentary and sanitary handling of 
goats milk in the peripartum and neonatos in the semiárido paraibano. Paraíba. Patos, 
UFCG. 2011.37 P (Conclusion of Course in Veterinary Medicine,) 
 
 
In dairy goats farms in the Brazilian semiarid region the management of heifers or 
nolactating pregnant goats is as simple as possible.Thefailure in nutritionof these animals 
means reduction in the weight of the kids and in colostrum production. Kids born from 
mothers with inadequate nutritionare more susceptible toperinatal morbidity and mortality. 
The purpose of this study was toevaluate thehealth andnutritionalmanagementof neonates 
and goats in the peripartum in the semiarid of Paraiba. In most farms sanitary practices 
were inadequate, and pregnantfemalesdid not received supplementary foodat the end 
ofpregnancy. Similar situations were identified in the management of neonates 
too.Thehighest mortality rateswere observed infarms with largest number of animals.The 
adoption of newtechnologiesbyfarmersand changes in current practicesrequires intense 
technical assistance and financial resources. Results should be clearly perceptible by the 
farmers. The difficulties of the technicians involved with extension activities to 
demonstrate results is also discouraging the farmers to adopt new technologies.  
 
 
Keywords: dairy goat, feed management, neonatal mortality. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

O Estado da Paraíba apresenta grande potencialidade para produção de leite 

caprino. Atualmente na região do cariri paraibano existem cerca de 1.200 unidades 

familiares produzindo 35.000 litros de leite de cabra por mês. Esse desenvolvimento deu-se 

graças à compra da produção pelo governo e fortalecimento das empresas agropecuárias de 

pequeno porte, pelo Programa “Pacto Novo Cariri”, que surgiu como uma alternativa à 

inclusão social e à diminuição das disparidades sócio-econômicas entre territórios.  

Dentre todas as regiões produtoras de leite caprino no Brasil, o arranjo produtivo do 

cariri paraibano foi selecionado pela Embrapa e Ministério da Agricultura para 

implantação do projeto Produção Integrada, com vistas à certificação de origem do leite de 

cabra e derivados e servir de modelo para as demais regiões do país.  Apesar do atual 

desenvolvimento da caprinocultura e da sua importância para a região, problemas das mais 

diversas ordens ainda são identificados na caprinocultura leiteira.  

Estudos já desenvolvidos na região identificaram a ocorrência de alta mortalidade 

perinatal em caprinos (Medeiros et al., 2005) e nos últimos anos vem sendo identificada na 

casuística  do Hospital Veterinário da UFCG  morbidade e mortalidade de fêmeas prenhes 

ou logo após a parição.Observa-se que os produtores da região, especialmente os pequenos 

produtores, desconhecem as estratégias de manejo alimentar e sanitário que são 

importantes durante o período periparto. A inexistência deste tipo de manejo 

provavelmente leva a morte de fêmeas por desnutrição, parasitoses e distúrbios 

metabólicos devido à maior susceptibilidade dos animais a diversos problemas no período 

gestacional. 

A identificação das causas desta mortalidade e a implantação de estratégias de 

controle contribuirá sobremaneira com a sustentabilidade dos sistemas de produção de 

pequenos ruminantes. Este trabalho se propõe a avaliar aspectos que envolvem o manejo 

das cabras no período gestacional e neonatos, propor medidas para minimizar perdas e 

criar mecanismos para que o conhecimento obtido possa ser apreendido pelos criadores. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. ASPECTOS RELACIONADOS AO MANEJO DAS MÃES 

  

2.1.1. Nutrição da cabra no periparto 

 
A adequada nutrição materna é premissa básica para obtenção de bom desempenho 

das crias. Nos dois últimos meses de gestação uma dieta balanceada é importante, por 

causa do rápido crescimento fetal e diminuição da ingestão de alimento devido à 

compressão ruminal causada pelo útero gravídico (SHERMAN, 1987). 

Na exploração leiteira é comum o manejo dos animais que não estão em lactação e 

o das novilhas em gestação ser o mais simples possível. As cabras secas na maioria das 

vezes são esquecidas pelos produtores, pois, elas não estão em lactação e dessa forma não 

contribuem para o aumento direto do lucro líquido da propriedade. Outros produtores 

acham que estes animais, por não estarem em lactação, têm os requerimentos nutricionais 

mais baixos e são capazes de adquirir nutrição adequada no pasto, muitas vezes de 

qualidade inferior. Desta forma, muitos animais não conseguem obter quantidades de 

energia capazes de assegurar sua manutenção e o crescimento fetal (CORAH et al., 1975). 

A alimentação de cabras no período seco deve consistir em um volumoso de boa 

qualidade, de preferência feno, permitindo uma sobra compatível com sua qualidade, e de 

500 a 800 g de concentrado. Isso resultará numa melhor ingestão no início da lactação, fato 

bastante importante, em virtude da tendência apresentada pela cabra, em não consumir uma 

quantidade satisfatória de alimento nas primeiras semanas após o parto (RIBEIRO, 1997). 

Outro aspecto importante no manejo das cabras é assegurar um adequado período 

seco, que corresponde a um descanso entre as lactações da cabra e ocorre entre 45 a 60 dias 

antes do parto. O período seco permite a regeneração das células epiteliais desgastadas, o 

acúmulo de colostro, assegura um bom desenvolvimento do feto e completa as reservas 

corporais, caso estas ainda não tenham ocorrido. Caso a cabra seja mantida em lactação 

além das exigências da própria lactação surgem as correspondentes ao terço final de 

gestação, quando ocorre o maior crescimento da(s) cria(s), aumentando a demanda de 

nutrientes, enquanto a demanda de alimentos é limitada pelo volume ocupado pela 

gestação e pelas gorduras acumuladas no interior do abdômen (RIBEIRO, 1997).  
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Alguns autores relatam que nas últimas 8 semanas que antecedem o parto, as cabras 

reduzem em torno de 20% a ingestão de matéria seca, devido ao aumento de volume de 

útero, que comprime o rúmen. A limitação de nutrientes durante a gestação pode reduzir o 

escore corporal e essa inadequada condição corporal pode afetar severamente os aspectos 

produtivos como retorno ao cio e crescimento da cria (CORAH et al., 1975). Uma dieta 

inadequada pode também resultar em baixa produção de colostro, nascimento de cabritos 

com baixo peso ao nascer, com reserva energética diminuída e maior suscetibilidade a 

morbidade e mortalidade perinatal, principalmente se a prenhez for múltipla (SMITH  

SHERMAN, 1994). Segundo Riera et al. (1980) o baixo peso ao nascer é identificado na 

literatura como o fator que mais contribui com a mortalidade precoce de cabritos. 

O excesso de nutrientes (particularmente energia) pode também afetar 

negativamente a sobrevivência das crias por aumentar a incidência de desordens 

metabólicas na mãe (MORROW, 1976). Alguns produtores no intuito de melhorar a 

condição corporal durante o período seco continuam fornecendo a ração que o animal 

recebia durante a lactação, predispondo a enfermidades metabólicas. As rações devem ser 

fornecidas para satisfazer os requerimentos nutricionais e minimizar distúrbios metabólicos 

que ocorrem próximo à parição (CURTIS, 1985). Durante a fase final de gestação deve ser 

adotado um regime dietético que minimize a utilização de energia pelo organismo a partir 

da reserva de gordura. Isso é especialmente crucial em ovelhas no final da gestação. O 

excessivo catabolismo de gordura corporal pode resultar em toxemia da prenhez (JÚNIOR, 

2004).  

No período seco, o escore das cabras deve estar entre 2,75 e 3,25 no início da fase 

seca e alcançar 3,0 a 3,5 próximo ao parto em uma escala de 1 (magro) a 5 (obeso), 

(RIBEIRO, 1997) . A determinação da condição corporal permite avaliar, de forma 

quantitativa, o grau de depósito ou perda de gordura corporal ou as reservas de energia. O 

método consiste em estabelecer, mediante inspeção e palpação, a cobertura de músculo e 

gordura subcutânea na área dos processos transversos lombares e da fossa ísquio-caudal.  
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2.1.2. Importância da habilidade materna para a sobrevivência das crias 

 

A boa habilidade materna é indispensável para a preparação do estado imunológico 

e nutricional do recém-nascido. Um vigoroso massageamento da cria, para enxugá-lo e 

ativar a circulação, ingerindo, muitas vezes, parte ou a totalidade da placenta, permite um 

comportamento olfativo e gustativo importante entre mãe e filho, (RIBEIRO, 1997). 

 A permanência da cabra em estação por um longo período de tempo é importante 

para estimular a atividade física e motora da cria, sendo mais evidenciado nos animais 

mais velhos. Fêmeas primíparas possuem menor experiência não sendo boas mães no 

sentido de estimular a progênie a mamar ou posicioná-los para mamar. O percentual de 

perdas entre os animais de primeira cria é 12% maior que nos animais multíparos (KINNE, 

2002). 

Uma assistência materna de pobre qualidade freqüentemente resulta em morte para 

neonatos. Uma pobre ligação entre mãe e filho provavelmente é decorrente de fatores 

ligados a mãe, mas a significância do comportamento materno na sobrevivência dos 

animais jovens varia com as estratégias de manejo e condições ambientais (CABANA, 

2001). 

 Por mais discreto que os sinais possam ser, fraca ligação entre mãe e filho na 

primeira hora pode resultar em falhas na ingestão de colostro que trará sérias 

conseqüências nutricionais e imunológicas (SMITH e SHERMAN, 1994). Partos muito 

difíceis podem fazer com que a cabra fique deitada por um tempo prolongado após a 

expulsão das crias, restabelecendo-se do esforço realizado. Raramente a fêmea abandona a 

cria, o que pode ocorrer na maioria das vezes é que fêmeas primíparas ou em multíparas se 

esqueça da (as) cria (as) por passar um período crítico de reconhecimento devido a atenção 

dispensada com uma das crias (RIBEIRO 1997). 

 A habilidade materna aumenta com a parição e freqüentemente enfraquece se 

ocorre superlotação (POINDRON et al., 1984). A habilidade materna também diminui 

após distocias. Em condição de criação extensiva, é absolutamente necessária a seleção de 

fêmeas com boa habilidade materna. Riet-Correa et al. (1979) recomendaram o descarte de 

ovelhas que não apresentavam boa habilidade materna. 
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2.2. ASPECTOS RELACIONADOS AO MANEJO DAS CRIAS 

 

2.2.1. Cuidados ao nascimento 

 

O ambiente onde acontecerá o parto deverá ser higiênico, limpo e arejado. Estas 

condições reduzem a ocorrência de infecções. As parições podem ocorrer também em 

piquetes-maternidade, que ofereçam condições adequadas de conforto tanto para a mãe 

como para a cria, bem como mantenham condições sanitárias satisfatórias para evitar 

infecções. O parto deve ocorrer de maneira natural, mantendo-se o ambiente tranqüilo para 

que o animal se encarregue de todo o processo, sem que seja necessária a intervenção 

humana. No entanto, é necessário que se acompanhe o parto principalmente daqueles 

animais que estejam parindo pela primeira vez, que possuam histórico de dificuldade de 

parto ou que não possuam uma habilidade materna suficiente (LOPES-JUNIOR, 2007).  

No caso de auxílio ao parto todos os cuidados de higiene possíveis devem ser 

tomados. É necessário realizar boa higienização das mãos com água, sabão ou substâncias 

antissépticas e as unhas devem estar cortadas. Lubrificantes devem ser utilizados para 

evitar traumatismos no canal do parto. Deve-se utilizar por luvas descartáveis no momento 

da manobra obstétrica, sendo indicadas as de cinco dedos, cano longo. Paciência e 

delicadeza são qualidades indispensáveis nessa situação (RIBEIRO, 1997). 

 Após o parto deve-se aguardar a higienização e estímulos efetuados pela mãe. Caso 

seja necessário devem-se retirar restos placentários, secar e massagear a cria. Os cabritos 

devem ser levados para um local limpo, seco, confortável e seguro. O aprisco ou abrigo 

deve proteger os recém-nascidos das chuvas, sol e ventos que podem provocar doenças e 

conseqüentemente acarretar prejuízos ao criador (RAMOS, 1999). De acordo com Ribeiro 

(1997) os problemas mais comuns no recém nascido são as infecções causadas por 

Escherichia coli, pneumonia, diarréia e fome.  

 

2.2.2. Corte e desinfecção do umbigo 

 

O cordão umbilical é o principal elo de comunicação entre a mãe e o feto durante a 

gestação. Durante o parto, ele se rompe naturalmente e, depois de rompido, passa a ser 

uma importante porta de entrada para microorganismos indesejáveis que podem levar a 

infecções e várias outras doenças. Depois do nascimento da cria deve-se realizar o corte e 



15 
 

desinfecção do umbigo. Para a desinfecção deverá utilizar-se álcool-iodado a 5%, ou 

preferencialmente a 10% colocado em um recipiente de boca larga. O corte deverá ser feito 

com tesoura de inox, esterilizada ou flambada, a aproximadamente 3 a 5 cm da pele. Antes 

do corte o umbigo deve ser submerso durante aproximadamente 20 segundos no álcool-

iodado e, imediatamente após o corte, novamente colocado dentro do recipiente por mais 

um minuto.  Deve-se promover movimentos leves para permitir que todas as partes do 

umbigo tenha contato com o desinfetante. Esta prática deverá ser repetida duas vezes ao 

dia até o terceiro dia e diariamente até o oitavo dia. A solução de álcool iodado deverá ser 

trocada tão logo a mesma esteja túrgida ou suja (FIGUEIREDO, 1999).  

Os tratamentos inadequados com soluções contaminadas e/ou mal aplicadas 

também são causas ou ações que deixa o umbigo vulnerável às afecções. Se o manejo for 

de estabulação as observações de higiene ambiental devem ser redobradas. Estas 

recomendações simples e baratas têm surtido excelentes efeitos, com índice zero de 

problemas umbilicais em fazendas que utilizam este tipo de tratamento. O umbigo bem 

tratado propicia uma cria sadia e uma exploração econômica (FIGUEIREDO, 1999). 

 

2.2.3. Fornecimento de colostro e alimentação durante a fase de aleitamento  

 

A necessidade do fornecimento de colostro para cabritos na fase neonatal é de 

fundamental importância, pois ele constitui a única fonte de anticorpos para proteção dos 

recém nascidos, uma vez que a passagem dos anticorpos depende do tipo de barreira 

placentária. Os ruminantes apresentam a placenta sindesmocorial, que tem cinco 

membranas entre a circulação materna e a fetal, impedindo a passagem de anticorpos entre 

as duas circulações. Assim sendo, esses animais nascem com níveis insignificantes de 

imunoglobulinas no soro e necessitam de colostro rico em anticorpos logo após o 

nascimento para aquisição de proteção inicial eficiente (RESENDE, 2008). Os animais 

recém-nascidos podem sucumbir rapidamente devido a infecção por microorganismos que 

apresentam poucas ameaças a um adulto caso não ocorra à ingestão e absorção das 

imunoglobulinas colostrais (TIZARD, 2002). 

Uma boa aquisição de imunidade depende da precocidade da ingestão do colostro. 

Animais que mamam logo após o parto apresentam maiores níveis de imunoglobulinas 

séricas, sendo detectada uma correlação negativa entre o tempo do nascimento e a primeira 



16 
 

mamada com a concentração de imunoglobulinas séricas as 24 e 48 de vida (SELMAN et 

al., 1970).  

Para que ocorra a absorção dos anticorpos as proteínas colostrais devem chegar ao 

intestino delgado intactas, sem sofrer a degradação no abomaso. Tal condição só é possível 

devido ao baixo nível de atividade proteolítica no trato digestivo dos recém-nascidos e pela 

presença de inibidores de tripsina no colostro que inibem a degradação de 

imunoglobulinas, porém não exercem efeitos sobre a quimiotripsina de forma que a 

degradação de outras proteínas é assegurada, sendo importantes fontes de aminoácidos 

para os neonatos. Geralmente a permeabilidade é mais alta imediatamente após o 

nascimento e declina rapidamente após 6 horas devido à substituição das células intestinais 

que absorvem imunoglobulinas por uma população de células mais maduras. Como regra 

geral a absorção de todas as classes de imunoglobulinas terá caído a um nível 

relativamente baixo após aproximadamente 24 horas (HUSBAND et al., 1972; STALEY e 

BUSH, 1985; TIZARD, 2002). 

A perda da capacidade de absorção de imunoglobulinas é gradativa e é conhecida 

como fechamento do intestino. O termo fechamento foi utilizado por Lecce e Morgan 

(1962) para definir a cessação da absorção de macromoléculas do intestino para o sangue 

dos neonatos. O mecanismo exato responsável pelo fechamento permanece desconhecido. 

Uma vez ocorrendo o fechamento não existem meios para promover novamente a absorção 

de anticorpos via trato intestinal (MORIN et al., 1997). 

A presença de microrganismos fixados ao epitélio intestinal pode ter um efeito 

negativo sobre a absorção de anticorpos. O colostro deve ser ingerido antes que se 

estabeleça a flora intestinal (LOGAN e PENHALE, 1971; STALEY e BUSH, 1985). O 

fornecimento de colostro anteriormente ou mesmo junto à microflora intestinal impede a 

aderência dos microorganismos à parede epitelial do tubo digestivo que poderiam ser 

transportados para a corrente circulatória e gerar infecções (SOUSA, 2008). 

Além da importância para a imunidade dos recém-nascidos o colostro é importante 

sob o ponto de vista nutricional, pois contém grandes quantidades de proteína, energia, 

vitaminas e minerais. A ingestão precoce de colostro para providenciar energia, glicose ou 

precursores de glicose é crítica, especialmente se os animais nascem em ambientes frios 

(GODFREY et al., 1991). A desnutrição poderá levar o neonato a hipoglicemia, 

hipotermia, depressão, letargia, coma e morte (KINNE, 2002). No aspecto das vitaminas e 
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minerais o neonato é dependente da ingestão de colostro para aquisição de vitamina A, D, 

e E que não podem atravessar a placenta. (WEISS et al., 1990). 

 Uma vez que o rúmen não é funcional ao nascimento o colostro também é a fonte 

de vitaminas do complexo B. Diferentemente das vitaminas, o selênio atravessa a placenta 

e pode se acumular nos tecidos fetais, particularmente no fígado. Apesar do selênio 

atravessar a placenta isto não diminui a importância da suplementação com selênio antes 

da parição (VAN SAUN, 1989). 

O colostro tem também um efeito laxativo muito importante para a limpeza do 

intestino, expulsando o mecônio (substância esverdeada acumulada no intestino do animal 

antes dele nascer e que serão suas primeiras fezes) que promove o desenvolvimento do 

trato gastrointestinal (RIBEIRO, 1997). 

As falhas na transferência da imunidade passiva estão principalmente associados a 

procedimentos inadequados de manejo. Na maioria das vezes o parto ocorre durante à 

noite, sem ter acompanhamento, podendo ocorre rejeição do cabrito pela mãe, dificuldade 

ou incapacidade da cria de mamar, levando posteriormente, a ingestão de quantidades 

inadequadas de colostro, bem como de imunoglobulinas. Para obter imunidade passiva os 

ruminantes devem ingerir nas primeiras 3 a 12 horas de 10 a 20 % do seu peso corporal de 

colostro (JÚNIOR, 2004). 

A eficiência da imunidade passiva é também influenciada pela quantidade de 

colostro que a cria ingere, que depende em grande parte da quantidade disponível deste e 

do sucesso da sucção. Cabras com tetas muito grandes e grossas ou com úberes 

excessivamente pendulosos necessitam do auxílio do manejador para garantir que o recém-

nascido não encontre dificuldades para mamar e tenha assegurada a ingestão de colostro 

logo nas primeiras horas de vida (RAMOS, 1999). A superlotação, comum em animais 

confinados, pode resultar na redução da ingestão de colostro por inabilidade materna ou 

falhas na supervisão pelos tratadores. 

Após a primeira ingestão do colostro, a cria deve ser posta para mamar no úbere da 

mãe até 36 horas após o nascimento, a intervalos de três horas. Quando se optar por não 

aleitar a cria à noite, deve-se realizar o último aleitamento do primeiro dia pós-parto o mais 

tarde possível, e o aleitamento inicial do dia seguinte deve ser oferecido o mais cedo 

possível, objetivando assim manter a cria sempre farta. A água deve estar sempre 

disponível aos recém-nascidos e, a partir do décimo dia, concentrado (ração) e volumoso 
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também devem ser oferecidos à vontade, sendo fornecidos de forma suspensa evitando 

assim a sua contaminação com fezes (LOPES-JÚNIOR, 2007). 

 

2.2.4. Fatores que podem interferir na produção e na qualidade imunológica do 

colostro 

 

A produção do colostro é afetada pela raça, pela nutrição da matriz no terço final da 

prenhez e pelo número de crias nascidas. Diferenças entre raça e produção não são os 

fatores que mais contribuem para a falha de transferência colostral em bovinos, entretanto, 

em pequenos ruminantes a produção pode ser um fator limitante, especialmente nas fêmeas 

que não foram preparadas para partos duplos ou triplos. De acordo com Selk (2002) a má 

nutrição das fêmeas no pré-parto reduz significativamente o peso das crias ao nascimento e 

o volume de colostro produzido. Os cabritos podem permanecer famintos mesmo após 

ingestão de todo colostro do úbere. Animais famintos podem tornar-se hipotérmicos e vir a 

óbito (KINNE, 2002). 

 Segundo Pritchett et al., (1991) o volume de colostro produzido pode afetar 

negativamente a concentração de imunoglobulina. Porém, não há unanimidade entre os 

pesquisadores ao se considerar a relação entre volume e qualidade. Quigley et al., (1998) 

indicaram não haver nenhuma relação entre o volume da primeira ordenha e a 

concentração de imunoglobulinas. 

Nas primeiras horas o colostro é de melhor qualidade e mesmo que não seja 

mamado pela cria ou ordenhado pelo produtor ocorre absorção de colostro e perda de sua 

qualidade imunológica. Outros fatores incluem a idade da mãe, animais mais velhos 

produzem um maior volume de colostro e de melhor qualidade devido à estimulação 

antigênica acumulada com o passar dos anos, oferecendo um colostro com maior espectro 

de anticorpos para as crias. Períodos secos curtos, perda de colostro ou ordenha antes do 

parto podem influenciar adversamente a qualidade do colostro (ROY, 1990) 
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2.2.5. Vacinas 

 

Segundo a Instrução Normativa n° 87 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) que estabelece as diretrizes do Programa Nacional de Sanidade 

dos Caprinos e Ovinos (PNSCO), não é obrigatória a prática de nenhum tipo de vacina 

para os pequenos ruminantes.  

Entretanto algumas vacinas tornam-se essenciais como medidas preventivas. Na 

maioria das literaturas o período recomendado para vacinação de cabras gestantes é no 

período seco, a fim de aumentar os níveis de anticorpos específicos no colostro e melhorar 

a imunidade passiva. Em geral é recomendado que a cabra seja vacinada no último mês de 

prenhez  contra Clostridrium perfringes tipo C e D e contra Clostridium tetani, Além de 

vacinar contra doenças que provocam abortamento, 1 mês antes de iniciar o acasalamento, 

caso tenha relato de aborto na propriedade. Isso auxilia a proteger a cabra gestante e 

garante altos teores de anticorpos para proteção da cria (MOBINI, 2004).  

De acordo com Mobine (2004), deve ser vacinado cabritos filhos de cabras 

imunizadas com 1 ou 2 meses de idade contra Clostridium perfringens tipo C e D e C. 

tetani; aplicar uma segunda dose depois de 3 a 4 semanas. Além dos cabritos filhos de 

cabras não-imunizadas com 1 a 3 semanas de idade contra Clostridium perfringens tipo C e 

D e C. tetani; repetindo um reforço de duas doses com intervalo de 3 a 4 semanas. 

Uma atenção especial deve ser dada a vermifugação no período periparto, pois no 

final da gestação e após a parição ocorre uma elevação do número de ovos eliminados pela 

mãe devido ao fato das larvas que estavam em hipobiose saírem deste estado quando 

ocorre queda de imunidade ao redor do parto. Tal fato além de por em risco a vida da mãe 

submete a população de animais jovens a um grande número de larvas na pastagem 

(COSTA, 1983). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Local de realização do experimento  

 

 Foram acompanhadas 9 propriedades de caprinos leiteiros do Estado da Paraíba, 

sendo seis situadas no Cariri Paraibano (municípios de Amparo, Ouro Velho e Prata) e três 

no Sertão Paraibano (municípios de Cacimba de Areia e Maturéia), durante o período de 

setembro de 2010 a agosto de 2011.  

 

3.2. Avaliação do manejo  

 

 Cada propriedade selecionada foi visitada no início do trabalho (fig.1) e foi 

aplicado um questionário (Anexo I) aos produtores para obtenção de informações sobre o 

manejo dos neonatos e fêmeas no periparto. Posteriormente cada propriedade passou a ser 

visitada mensalmente durante o período de um ano, durante o qual foram feitas 

observações referentes ao manejo alimentar e sanitário. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.  Visita as propriedades 
Fonte: Sara Vilar  

 

3.3. Diagnóstico das enfermidades  

 

No caso de ocorrência de enfermidades os animais eram examinados e quando 

necessário colhido material para encaminhamento ao Setor de Diagnóstico do Hospital 

Veterinário da UFCG. No caso da ocorrência de mortes foram colocados freezers nas 

fazendas para que os produtores colocassem os caprinos para serem posteriormente 

necropsiados. 
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3.4 Escrituração zootécnica 

  

 Para auxiliar na avaliação dos sistemas produtivos os proprietários foram 

incentivados a realizar registro de dados (fig.2) como cio, parição, peso das crias ao 

nascimento (fig.3), enfermidades e ocorrência de óbitos. Todos os registros foram feitos 

em quadros brancos afixados nas 

 

 
 
 
 

3.5 Manejo alimentar  

 

 Como forma de avaliar o manejo alimentar, a condição corporal dos animais foi 

estabelecida mediante palpação de músculos e gordura subcutânea da região lombar e 

esternal (RIBEIRO, 2007).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Pesagem dos cabritos 
ao nascimento.Fonte: Arquivo 
pessoal                     

Figura 2: Registro de dados. 
Fonte: Sara Vilar                    
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em todas as propriedades não foram identificadas práticas sanitárias direcionadas 

às fêmeas em gestação, entre elas vacinas e utilização de vermífugos. A enfermidade 

diagnosticada com maior frequência foi as parasitoses gastrintestinais (fig.4).  

Não foram identificadas também áreas limpas e secas ou piquetes maternidades 

destinados à parição (fig.5). 

 

De acordo com Smith e Sherman (1994) o período seco seria à hora apropriada para 

aumentar a concentração de anticorpos específicos no colostro e desta forma proteger as 

mães e ao mesmo tempo aumentar a imunidade dos cabritos quando estes ingerissem o 

colostro proveniente das mães vacinadas. A partir de observações feitas na região e 

diagnósticos obtidos no Hospital Veterinário as vacinas contra enterotoxemia deveriam ser 

dadas para as cabras três a cinco semanas antes da parição e um reforço anual de toxóide 

para C. tetani 30 dias antes da parição, pois há diagnósticos de enterotoxemia e tétano 

nestas categorias de animais. 

A prática de vermifugar as cabras prenhes no final da gestação deveria também ser 

realizada, pois estudos já comprovaram que fêmeas prenhes aumentam a liberação do 

número de ovos nas fezes ao redor do momento de parição (TORRES-ACOSTA & 

HOSTE, 2008). 

Em 66,66% (6/9) das propriedades foram relatadas ocorrências de abortos. Ao se 

considerar todas as propriedades a taxa média de abortos foi de 5,83%. Ovelhas e cabras 

normalmente são animais muito férteis, mas a perda de fetos pode ser maior que em outros 

Figura 4.  Palidez de mucosa – parasitose 
Fonte: Sara Vilar                                          

Figura 5.  Área inadequada ao parto 
Fonte: Arquivo pessoal 
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animais pecuários (SMITH, 1978). Nestas duas espécies é comum a taxa de abortamento 

de 5%; taxas abaixo de 5% são consideradas boas e as inferiores a 2% são excelentes 

(MENZIES & MILLER, 1999). Apesar das taxas de aborto nas propriedades estarem bem 

próximas as consideradas boas, ao se considerar as propriedades individualmente foram 

identificados percentuais que chegaram a 9,37% e até mesmo 12,19%, demonstrando que 

estudos precisam ser realizados para determinação da etiologia dos abortos. 

No Estado da Paraíba foi demonstrado que a ingestão de plantas como o pereiro 

(Aspidosperma pyrifolium) é uma das principais causas de aborto (MEDEIROS et al., 

2004), no entanto existe também a suspeita que causas infecciosas ocorram nos rebanhos. 

Pesquisas estão sendo realizadas para identificação destes agentes.  

Para tentar minimizar a ocorrência de aborto em decorrência da ingestão de plantas 

foi feita a recomendação sugerida por Medeiros et al. (2004)   de evitar que cabras prenhes 

permaneçam em áreas que tenham a planta, principalmente nas épocas secas em que há 

pouca disponibilidade de forragem. No caso de não ser possível esta medida os autores 

recomendam que, pelo menos as cabras prenhes, recebam suplementação alimentar de 

forma que seja reduzida parcialmente a ingestão da plantas.  

Em relação aos abortos foi observado também que, apesar de terem conhecimento 

dos prejuízos decorrentes destes, os produtores não estão informados de como agir para 

auxiliar no esclarecimento das causas e a conduta a ser tomada em relação ao animal que 

abortou. Para o esclarecimento da causa do aborto seria fundamental o recolhimento do 

feto abortado, da placenta e envio deste material a laboratórios de diagnósticos.  A 

dificuldade na obtenção deste material já inviabilizou tentativas de esclarecimentos em 

projetos desenvolvidos no hospital veterinário da UFCG. Neste estudo foram 

disponibilizados freezers nas propriedades para acondicionamento do material necessário 

ao diagnóstico, porém os proprietários alegam que não conseguem localizar o feto, pois o 

aborto ocorre muitas vezes no campo. De acordo com a literatura, qualquer animal que 

venha a abortar deve ser imediatamente isolado do rebanho e a área onde o aborto ocorreu 

isolada e desinfetada. Na prática o que é observado é que os animais que abortam 

permanecem no rebanho, muitas vezes com a placenta retida, e contaminam com secreções 

os pastos e as instalações. Nas propriedades foram feitas recomendações que fetos e 

placenta que não foram enviados aos laboratórios fossem enterrados ou incinerados e, até 

que se obtenham melhores informações sobre se há agentes infecciosos envolvidos nos 
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abortos. Foi dada a recomendação fornecida por MOBINI (2004) que se refere a não 

introduzir animais novos no rebanho quando houver animais prenhes. 

A realização de práticas como as referenciadas acima poderiam reduzir a 

mortalidade de neonatos, ocorrência de abortos, tétano puerperal e neonatal e graves casos 

de parasitoses gastrointestinais em animais após a parição e em animais jovens.  

 

4.1. Manejo alimentar das fêmeas prenhes 

 

Na maioria das propriedades (66,66% - 6/9) as fêmeas prenhes não recebem no 

final da gestação suplementação alimentar. Em uma das propriedades o proprietário relatou 

que mantém o fornecimento de concentrado no período seco, apenas reduzindo a 

quantidade deste. Em duas propriedades foi relatado que 60 e 30 dias antes da parição os 

animais recebem suplementação alimentar com concentrado, ficando as quantidades em 

torno de 400-500 g. 

Nos rebanhos em que as fêmeas não recebem qualquer suplemento no final da 

gestação a maioria dos animais possui um escore corporal médio de 3,0. Nas propriedades 

em que há fornecimento de concentrado durante o período seco, foi observado uma melhor 

condição corporal nas cabras no final de gestação (escore entre 3,5 e 4,0). De acordo com 

Ribeiro (1997) as cabras devem próximo ao parto alcançar escore entre (3,0 a 3,5), o que 

demonstra que os alimentos fornecidos conseguem atender a demanda de nutrientes desse 

período. Poucos animais prenhes foram vistos com escore inferior ao recomendado ao 

redor do parto.  Apesar dos proprietários se preocuparem com o estado corporal das cabras, 

eles desconhecem que a avaliação periódica deste é importante para saber se os animais 

estão preparados para a próxima lactação, se necessitam de um aporte alimentar ou se há 

risco de chegarem muito gordas ao parto.  

De acordo com Ribeiro (1997), a avaliação da condição corporal, feita com 

intervalos de um mês permite constatar se a cabra está estocando ou mobilizando suas 

reservas, e modular o programa alimentar conforme o estado corporal de cada animal, 

principalmente em períodos estrategicamente importantes, a exemplo do início do período 

seco, fim da gestação e parto.  

Smith e Shermam (1994) consideraram que o manejo alimentar correto para 

novilhas ou cabras secas prenhes é aquele em que sejam ofertados nutrientes que evitem 

obesidade no inicio da gestação e assegure nutrientes que suportem o rápido crescimento 
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dos fetos no terço final da prenhez. As cabras deveriam ser mantidas com feno de alta 

qualidade e pouco ou nenhum grão até a metade da gestação. A alimentação com grãos 

deveria ser retornada no início do último terço de gestação e ser aumentada gradualmente 

até o final.  

A melhor alimentação das fêmeas em final de gestação se refletiu no peso ao 

nascimento dos cabritos. O peso médio dos cabritos nos rebanhos em que as mães eram 

suplementadas foi de 2,952 kg, sendo de 2,668 kg nos rebanhos em que estas não eram 

suplementadas.  Apesar de existir esta pequena diferença de peso ao nascimento, e o peso 

ao nascer dos cabritos cujas mães não eram suplementadas eram satisfatórios, pois somente 

pesos abaixo de 2 kg é que costumam comprometer a viabilidade da cria. De acordo com 

Ribeiro (1997) pode-se tomar como referência que a cria devem nascer com 1/15 do peso 

da mãe. 

Apesar de ser do conhecimento de todos que há estacionalidade na produção de 

forragens devido ao longo período seco da região, foi observado que apenas quatro 

proprietários (44,4%) se preocupam em manter alguma reserva de forragem para a época 

da estiagem como: capim elefante (Pennisetum purpureum), brachiaria, buffel (Cenchrus 

ciliaris) e sorgo (Sorghum vulgare). Os demais proprietários compram forragens a alto 

custo e tentam manter os animais com farelo de milho, farelo de trigo e soja, o que 

assegura a sobrevivência dos animais. Desta forma, não são frequentes as mortes por 

desnutrição, conforme observado nos sistemas extensivos destinados a produção de carne, 

porém eleva muito os custos de produção.  

Além da pequena margem de lucro na atividade, a dependência dos Programas 

Governamentais para comercialização do leite e, em alguns momentos, o atraso no 

recebimento do pagamento referente à venda deste leite são fatores que muitas vezes levam 

produtores a abandonarem a atividade ou reduzirem drasticamente o número de animais.   

Nas propriedades estudadas não foram identificadas práticas sanitárias adequadas 

aos neonatos, pois em nenhuma delas existem áreas adequadas ao parto e não há 

supervisão deste. Cuidados rigorosos com a ingestão de colostro ou desinfecção do umbigo 

também não foram observados. Em nenhuma propriedade existe cabriteiro, na maioria 

delas estes são pequenos currais de chão batido (fig.6), com grande quantidade de esterco e 

sem proteção para sol, chuvas e ventos. Estas condições estão diretamente relacionadas aos 

altos índices de mortalidade de cabritos, que chegou até 64,15% em uma das propriedades. 

Apesar dessas condições precárias a taxa de abortamento nas propriedades resultou em um 
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valor médio de 11,66%, observa-se porém uma grande variação nas taxas de mortalidade 

de cabritos entre as propriedades, sendo identificados valores que variaram de 2,32% a 

64,15%.                  

Os maiores índices de mortalidade foram observados em propriedades com maior 

número de animais e naquelas em que o parto acontece em diversos animais ao mesmo 

tempo, o que dificulta a supervisão necessária. Apesar de terem sido disponibilizados 

freezers para acondicionamento de cabritos mortos nas propriedades para posterior 

recolhimento dos animais, realização de necropsia e esclarecimento das causas dos óbitos, 

poucos animais foram recolhidos, demonstrando a dificuldade de se trabalhar em 

condições de campo.  

A faixa etária em que ocorreu o maior número de óbitos foi em cabritos com 2 

meses e a principal causa identificada foi a eimeriose (fig.7). Na propriedade em que houve 

a maior mortalidade ocorreram muitos casos de diarréia e alto número de oocistos de 

Eimeria spp por grama de fezes. Havia alta lotação no cabriteiro e este era localizado 

próximo ao açude, em área de baixio, onde fazia bastante frio à noite. As instalações não 

eram limpas, ocorreram muitas chuvas e a temperatura estava mais baixa que nos anos 

anteriores. 

 

 

 

Em algumas das propriedades, devido ao risco de predação por cachorros e 

carcarás, observou-se a prática de deixar os cabritos no curral após o nascimento e as mães 

serem soltas para que se alimentem.  Ao se considerar que a absorção de anticorpos 

diminui com o passar das horas esta prática pode estar dificultando a aquisição de 

imunidade passiva e algumas mortes podem ser decorrentes de infecções neonatais. Em 

 Figura 7.  Diarréia associada a 
eimeriose. Fonte: Sara Vilar 

Figura 6.  Cabriteiro inadequado 
Fonte: Aquivo pessoal 
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trabalho realizado por Medeiros et al. (2005) no Estado da Paraíba 38,98% da mortalidade 

em cabritos ocorreu entre 3 e 45 dias após o parto (pós-parto tardio) e a principal causas 

foram as infecções neonatais. Os autores associaram estas infecções a falhas no manejo 

como: fornecimento inadequado de colostro, superlotação, presença de animais de 

diferentes faixas etárias nos mesmos lotes e instalações inadequadas para parição, fatores 

que predispõem os neonatos a condições de estresse e maiores riscos de infecção.  

Em relação a nutrição dos neonatos observou-se que nas propriedades que 

asseguravam a permanência da mãe com a cria durante os três primeiros dias após o parto e 

que iniciavam a retirada de leite para comercialização mais tardiamente, garantido a 

ingestão de quantidades adequadas de leite nas primeiras duas semanas de vida, tiveram 

menores taxas de mortalidade. Apesar de em algumas propriedades os índices de 

mortalidades serem baixos, ficou bem evidente que o desempenho dos animais fica aquém 

do recomendado devido às restrições alimentares que lhes são impostas no momento em 

que o máximo de leite das mães é retirado para comercialização e não há fornecimento de 

volumoso de boa qualidade ou concentrados para essa categoria de animais.  

Observados os fatores limitantes no manejo dos animais, recomendou-se criar 

espaços adequados ao parto deixar as cabras permanecerem mais tempo com os cabritos 

após o parto. Esta medida contribuiria para melhorar a nutrição e imunidade dos cabritos e 

reduziria a ingestão de larvas de parasitas pelas mães nas pastagens, uma vez que, segundo 

Cunha et al. (1997) a restrição da atividade de pastejo nos horários iniciais da manhã reduz 

a infecção por endoparasitas.  

Outros aspectos fundamentais seriam o investimento em instalações adequadas aos 

cabritos e a realização de práticas higiênicas simples como desinfecção do umbigo, 

limpeza diária dos bebedouros e comedouros e evitar qualquer outra prática que permita 

coprofagia. Os proprietários foram também orientados para providenciar reservas de 

forragens (fig. 8 e 9) e receberam informações sobre formas de conservação para os 

períodos mais críticos do ano. As recomendações foram parcialmente acatadas por alguns 

proprietários.  
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Figura 8.  Preparação de área para 
implantação de reserva de forragens. 
Fonte: Sara Vilar  

Figura 9. Área de palma implantada em uma 
propriedade do projeto.  
Fonte: Arquivo pessoal 
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5. CONCLUSÕES  

 

Existem falhas no manejo nutricional e sanitário de fêmeas no periparto, sendo 

especialmente grave no manejo alimentar. 

Existem falhas no manejo sanitário e nutricional de cabritos e estas são 

responsáveis por altas taxas de mortalidade e baixo desenvolvimento ponderal. 

Apesar da importância dos programas governamentais para a caprinocultura leiteira 

do Estado a irregularidade no recebimento da venda do leite dificulta a correção de 

algumas falhas identificadas, pois estas são dependentes de recursos financeiros.  

A adoção de novas tecnologias por parte dos criadores e mudanças em práticas já 

estabelecidas é difícil, requer intensa assistência técnica, recursos e demonstração de 

resultados aos criadores. A dificuldade na demonstração destes resultados, por parte dos 

técnicos, desmotiva os criadores e é mais um entrave ao desenvolvimento da atividade.  
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ANEXO 1 

 

Produtor:________________________________________________________ 

Localização da propriedade:_________________________________________ 

Telefone:________________________________________________________ 

Extensão da propriedade: ___________________________________________ 

Caprinos leiteiros:  Cabras em lactação:______________________________ 

   Cabras secas:___________________________________ 

   Cabras de reposição:_____________________________ 

Cabritos:______________________________________ 

    Bodes:_______________________________________ 

Produção de leite diária:       ________________________________________ 

Outras espécies (N0):______________________________________________ 

Manejo das cabras leiteira (descrever):________________________________ 

Alimentação das cabras leiteiras (descrever):___________________________ 

Suplementação mineral (descrever):__________________________________ 

Vacinações empregadas:___________________________________________ 

Casos de mastite clínica (freqüência):_________________________________ 

Medidas de controle de mastite (descrever):____________________________ 

Controle de parasitas gastrintestinais (número e freqüência de vermifugações): 

_______________________________________________________________ 

Casos de pododermatite infecciosa (freqüência):_________________________ 

Número de cabras paridas:__________________________________________ 

Número de cabritos nascidos ao ano: _________________________________ 

Número de cabritos mortos após o parto:______________________________ 

Número de cabritos mortos antes da desmama:_________________________ 

Intervalo entre partos:_____________________________________________ 

Presença de outras doenças (freqüência e formas de controle):_____________ 

______________________________________________________________ 

Linfadenite caseosa:______________________________________________ 

Ceratoconjuntivite:_______________________________________________ 

Piolhos:________________________________________________________ 

Ectima contagioso:_______________________________________________ 
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Pneumonias:____________________________________________________ 

Clostridioses (enterotoxemia e tétano):_________________________________ 

Doenças digestivas associadas à alimentação (acidose, diarréias):____________ 

Toxemia da prenhez ou outras doenças do sistema nervoso: ________________ 

Malformações:____________________________________________________ 

Fotossensibilização:________________________________________________ 

Outras doenças (descrever):__________________________________________ 

Alimentação do rebanho e das cabras em lactação na chuva (descrever):_______ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________  

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

Alimentação do rebanho e das cabras em lactação na seca (descrever):________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________  

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

Alimentação das cabras prenhes:______________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________  

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

Duração da lactação:_______________________________________________ 

Realiza controle leiteiro (descrever): __________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________  

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 


